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Biology of the Book Borer Tricorynus herbarius (Gorham) (Coleoptera: Anobiidae)
Reared in Two Different Diets

ABSTRACT - Tricorynus herbarius (Gorham) is a potential bibliophagous insect, especially for rare
books due to paper constituents of them. There are few studies with regards to the biology of this
insect, perhaps because T. herbarius feeds on different resources, being this study an important feature
to control the pest. The biological parameters of T. herbarius were studied in two different diets:
blotting paper and wheat meal plus yeast extract. Four instars were obtained on both diets. The length
of the larval period and adult longevity were shorter while the pupal period was longer when the insects
fed on blotting paper. In both diets mortality was high, over 50%. Female fecundity was 3.3 ± 3.93 eggs
per female for blotting paper and 12.1 ± 12.61 for wheat meal plus yeast extract. The sex rate was 0.5 for
both diets. Wheat meal plus yeast extract is the best diet for rearing the book borer T. herbarius.
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RESUMO - Tricorynus herbarius (Gorham) é uma potencial praga de livros, especialmente em obras
raras devido à composição do papel destas. Há carência de trabalhos referentes à sua biologia,
principalmente por se tratar de um inseto que apresenta vários hábitos alimentares, sendo esse estudo
uma etapa fundamental para o controle do inseto. Assim, a biologia de T. herbarius foi estudada em
insetos mantidos em duas dietas diferentes: papel mata-borrão e farelo de trigo mais levedura de cerveja.
Quatro ínstares foram obtidos em ambas dietas. A duração do período larval e a longevidade dos
adultos foram mais curtas e a duração do período pupal foi maior quando os insetos foram mantidos em
papel mata-borrão. Em ambas dietas a mortalidade foi alta, sempre acima de 50%. A fecundidade observada
para as fêmeas foi de 3,3 ± 3,93 ovos/fêmea em papel mata-borrão e 12,1 ± 12,61 em farelo de trigo. A
razão sexual foi 0,5 para ambas dietas. A dieta de farelo de trigo mais levedura de cerveja mostrou-se a
mais adequada para criação de T. herbarius.

PALAVRAS-CHAVE: Biblioteca, controle de pragas, dieta, inseto bibliófago

Anobiidae são insetos xilófagos cujas espécies são
consideradas de importância econômica porque atacam
substâncias dessecadas ou produtos manufaturados de
natureza vegetal ou animal (Costa-Lima 1953).

Juntamente com espécies de Dermestidae, Isoptera,
Blattaria e Thysanura, os Anobiidae degradam arquivos e
bibliotecas desde a antigüidade, sendo        conhecidos como
insetos bibliófagos (Guimarães 1989). Destroem mais materiais
bibliográficos do que incêndios e inundações, sendo
Tricorynus herbarius (Gorham) a espécie mais devastadora
de livros (Carrera 1981). Além de livros, T. herbarius é praga
de couros, grãos armazenados e madeira (White 1965). Devido
ao seu hábito alimentar diversificado, sua proliferação se

estendeu em várias áreas tropicais e foi considerada uma das
pragas de maior importância em algumas delas (White 1974).
T. herbarius já foi constatada em bibliotecas do Rio de
Janeiro, São Paulo e Minas Gerais podendo assim ocorrer em
outras bibliotecas do Brasil (Guimarães 1989).

O ataque de T. herbarius em livros foi relatado por Faria
(1919), Sawaya (1955), Lelis (1980) e Carrera (1981).

Apesar do potencial de T. herbarius como praga de livros,
especialmente em obras raras devido à composição do papel
destas, há carência de trabalhos referentes à sua biologia,
principalmente por se tratar de um inseto que apresenta vários
hábitos alimentares. O estudo da biologia de T. herbarius é
uma etapa fundamental para o controle do inseto permitindo
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conhecer as diversas fases e o tempo de desenvolvimento
do mesmo. Além disso, de modo geral, os materiais dos livros
são sensíveis aos compostos químicos utilizados no combate
a insetos, havendo, portanto necessidade de se ajustar o
controle da praga ao mínimo tempo de exposição dos livros
aos compostos.

Assim, este trabalho teve como objetivo o estudo da
biologia de T. herbarius em duas dietas, uma de papel mata-
borrão e a outra de farelo de trigo mais levedura de cerveja,
com o propósito de gerar conhecimentos úteis para a
obtenção de medidas adequadas ao manejo integrado deste
inseto como praga de livros.

Material e Métodos

Os adultos de T. herbarius para a criação foram obtidos
de infestações encontradas em madeiras do tipo
“compensado” e posteriormente, transferidos para placas de
Petri (9 x 1 cm) contendo ou a dieta para insetos xilófagos, à
base de papel mata-borrão conforme prescrito por Sawaya
(1955), ou a dieta para insetos pragas de grãos armazenados,
à base de farelo de trigo (90%) e levedura de cerveja (10%)
proposta por Gilberg (1989).

A dieta de papel mata-borrão (gramatura 80 g/m²) foi
composta de três círculos de papel no fundo de uma placa de
Petri e mais três círculos soltos dentro da placa no tamanho
de 9 x 1 cm. A dieta de farelo de trigo mais levedura de cerveja
consistiu de 0,45 g de farelo de trigo e 0,05 g de levedura de
cerveja, também colocados em placas de Petri. O experimento
foi composto por 20 placas contendo 10 ovos para cada dieta
estudada. As placas foram mantidas a 25oC, umidade relativa
de 70 ± 10% e fotofase de 12h.

Na fase larval foi determinada a quantidade de ínstares, a
duração do período e a mortalidade. Para determinar a
quantidade de ínstares larvais, utilizou-se a metodologia
preconizada por Parra & Haddad (1989). Foram medidas as
cápsulas cefálicas de 80 e 100 larvas para as dietas de papel
mata-borrão e a dieta de farelo de trigo mais levedura de
cerveja, respectivamente. As larvas foram coletadas
diariamente de maneira aleatória, fervidas e armazenadas em
álcool 70% (Gallo et al. 1988). As cápsulas cefálicas foram
medidas através de ocular micrométrica acoplada a
microscópio estereoscópio.

Na fase adulta foram avaliadas a longevidade, a
fecundidade das fêmeas, a proporção e a razão sexual dos
adultos.

Para determinar a fecundidade das fêmeas, 30 casais em
cópula, para cada dieta, foram isolados em placas de Petri,
contendo as mesmas dietas descritas para as larvas. Os casais
foram observados diariamente, até que as fêmeas não
estivessem mais ovipositando, e o total de ovos por fêmeas
foi registrado. Para avaliar a razão sexual (número de fêmeas/
número total de indivíduos da população) dos adultos foram
coletados 60 insetos de cada dieta, aleatoriamente na
população da geração F

2
. Esses insetos foram sexados

através de dissecação para a evidenciar os órgãos
reprodutores, uma vez que não há características externas
aparentes que permitam a sexagem.

Para comparação entre os dados de fecundidade, duração

do período larval e pupal, e longevidade dos adultos nos
diferentes tratamentos, utilizou-se o teste t para amostras
independentes, com correções para variâncias heterogêneas,
quando necessário, de acordo com Zar (1999).

Resultados e Discussão

Para construção da curva de distribuição que determina a
quantidade de ínstares foram considerados os valores das
cápsulas cefálicas das duas dietas e a ordenação de suas
freqüências ( Figs. 1 e 2).

Foram constatados quatro picos, para os quais foram
testadas as hipóteses da existência de três ou quatro ínstares
(Tabelas 1 e 2). A variação na quantidade de ínstares pode
ser afetada por diversos fatores além dos intrínsecos da
espécie, como a forma da criação, nutrição e temperatura (Parra
& Haddad 1989). O coeficiente de determinação (R2) para

Figura 1. Curva de distribuição de freqüência das larvas
de T. herbarius, segundo a largura de suas cápsulas cefálicas
na dieta  de  papel  mata-borrão  a  25oC, umidade relativa de
70 ± 10% e fotofase de 12h. As setas indicam os ínstares.

Figura 2. Curva de distribuição de freqüência das larvas
de T. herbarius, segundo a largura de suas cápsulas cefálicas,
na dieta de farelo de trigo mais levedura de cerveja a 25oC,
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12h. As setas
indicam os ínstares.
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Número de ínstares I K R2 
3 0,1-0,3   
 0,4-0,6 1,72 0,30 
 0,7-0,9   
4 0,1-0,3   
 0,4-0,6 1,48 0,70 
 0,7-0,9   
 1,0-1,2   
 

quatro ínstares nas duas dietas testadas foi o que apresentou
o melhor ajuste dos dados, pois segundo Parra & Haddad
(1989) quanto mais próximo R2 for de 1 melhor é o ajuste.
Assim, as larvas de T. herbarius apresentaram quatro ínstares
em ambas as dietas testadas. Para a dieta constituída de papel
mata-borrão os intervalos podem ser caracterizados pelas
larguras de cápsulas cefálicas entre 0,1 mm e 0,3 mm para o
primeiro instar, entre 0,4 mm e 0,6 mm para o segundo instar,
entre 0,7 mm e 0,9 mm para o terceiro instar e entre 1,0 mm e
1,2 mm, para o quarto e último instar. Na dieta de farelo de
trigo mais levedura de cerveja os intervalos encontrados
apresentaram as larguras de cápsulas cefálicas entre 0,2 mm
e 0,5 mm para o primeiro instar, entre 0,6 mm e 0,7 mm para o
segundo instar, entre 0,8 mm e 1,0 mm para o terceiro instar e
entre 1,1 mm e 1,4 mm para o quarto e último instar.

A quantidade de ínstares encontrado para T. herbarius
foi igual àquela obtida para Lasioderma serricorne (F.)
(Ashworth 1993) e Stegobium paniceum (L.) (Pacheco &
Paula 1995), espécies pertencentes à mesma família.

Na dieta de papel mata-borrão as larvas levaram em média
27,1 ± 4,56 dias até a pupação, e na dieta de farelo de trigo
mais levedura de cerveja esse período foi de 30,0 ± 1,92 dias
(Tabela 3) diferindo estatisticamente (T = 2,178; gl = 14; P =
0,047). Sawaya (1955) em trabalhos realizados com esse inseto,
criado em diversos tipos de papel, constatou que as larvas
viveram em média de quatro a seis meses dependendo do
tipo de papel. A sobrevivência e o desenvolvimento dos
insetos são afetados pelo tipo de alimentação, temperatura e

umidade a que estes são submetidos (Ashworth 1993). Com
base nos resultados pode-se sugerir que a dieta interferiu na
duração do período larval, pois a temperatura e umidade foram
constantes no experimento para ambas as dietas.

A mortalidade larval em papel mata-borrão foi
significativamente mais alta  (X2 = 36,053; gl = 1; P < 0,001)
que em dieta com para farelo de trigo mais levedura de cerveja
(Tabela 3). Desta maneira a taxa de mortalidade de T. herbarius
foi muito alta em ambas dietas, acima de 50%. Pode-se concluir
que as dietas são inadequadas para a criação de T. herbarius,
mesmo sendo o papel considerado uma dieta natural desses
insetos. O fato de insetos atacarem livros é provavelmente
conseqüência de adaptações secundárias e não há relatos
de insetos verdadeiramente bibliófagos. Neste sentido T.
herbarius é conhecida, principalmente, como praga de livros,
mas também se alimenta de grãos armazenados, sementes e
madeiras podendo se adaptar a várias situações alimentares.

As durações do período pupal foram de 32 ± 11,65 e
20 ± 9,70 dias nas dietas de papel mata-borrão e de farelo de
trigo mais levedura de cerveja, respectivamente (T = 3,217; gl =
34; P = 0,003) (Tabela 3). Resultados diferentes foram obtidos
por White (1963), que observou que a fase pupal do inseto
durou apenas oito dias. Talvez essa diferença se deva às
condições do ambiente em que estes insetos foram criados,
uma vez que o autor não mencionou as condições ambientais
utilizadas. É largamente conhecido que a temperatura é um dos
principais fatores ambientais que influenciam o metabolismo,
a longevidade, o comportamento e a reprodução dos insetos
(Faroni & Garcia-Mari 1992; Medeiros et al. 2003a, b).

A mortalidade das pupas não diferiu entre as dietas (X2 =
0,385; gl = 1; P = 0,535), sendo 55% e 63% para a dieta de
papel mata-borrão e a de farelo de trigo mais levedura de
cerveja, respectivamente (Tabela 3). As análises estatísticas
evidenciaram que não houve diferença entre tais taxas de
mortalidade pupal entre as duas dietas utilizadas.

A longevidade média do adulto foi menor na dieta de
papel mata-borrão (T = 2,085; gl = 34; P = 0,045) do que em de
farelo de trigo mais levedura de cerveja (Tabela 3).

Segundo Sawaya (1955) e White (1963), os adultos de T.
herbarius vivem em torno de um mês quando alimentados
com papel. Mendes & Tella (1955) relataram que adultos de

* Diferença significativa pelo teste t a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Intervalo (I) de largura da cápsula cefálica (mm),
razão de crescimento (K) e coeficiente de determinação (R2)
estimados para três e quatro ínstares larvais de T. herbarius,
na dieta de papel mata-borrão a 25oC, umidade relativa de 70
± 10% e fotofase de 12h.

Tabela 3. Características (média ± EP) de T. herbarius nas
dietas de papel mata-borrão (D1) e de farelo de trigo mais
levedura de cerveja (D2) a 25oC, umidade relativa de 70 ± 10%
e fotofase de 12h.

Tabela 2. Intervalo (I) de largura da cápsula cefálica (mm),
razão de crescimento (K) e coeficiente de determinação (R2)
estimados para três e quatro ínstares larvais de T. herbarius,
na dieta de farelo de trigo mais levedura de cerveja a 25oC,
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12h.

Número de ínstares I K R2 
3 0,2-0,5   
 0,6-0,7 1,49 0,30 
 0,8-1,0   
4 0,2-0,5   
 0,6-0,7 1,42 0,87 
 0,8-1,0   
 1,1-1,4   
 

Dieta  
Características D1 D2 

Duração do período larval (dias)* 27,5 ± 4,56 30,0 ± 1,92 

Duração do período pupal (dias)* 32,0 ± 11,65 20,0 ± 9,70 

Mortalidade larval (%)* 88 62 

Mortalidade pupal (%) 55 63 

Número de ovos/fêmea* 3,3 ± 3,92 12,1 ± 12,64 

Longevidade do adulto (dias)* 19,2 ± 7,18 26,2 ± 10,85 
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L. serricorne sobreviveram em média 21,7 dias para machos e
25,9 dias para fêmeas em farelo de trigo. Pacheco & Paula
(1995) constataram que os adultos de L. serricorne mantidos
a 30oC sobreviveram cerca de 25 dias. Estes dados são
próximos às médias encontradas no presente trabalho.

A fecundidade obtida na dieta de papel mata-borrão foi
inferior atingindo 3,3 ± 3,93 ovos/fêmea, enquanto na dieta
de farelo de trigo mais levedura de cerveja foi de 12,1 ± 12,61
ovos por fêmea (T = 3,641; gl = 34; P = 0,008) (Tabela 3). De
acordo com Sawaya (1955), as fêmeas de T. herbarius
ovipositam em média 15 ovos, o que se aproxima dos
resultados obtidos para as fêmeas criadas em dieta de farelo
de trigo mais levedura de cerveja, apesar de Sawaya (1955)
ter criado as fêmeas em papel. As dietas interferiram
diretamente na fecundidade, pois a de farelo de trigo mais
levedura de cerveja resultou no aumento da fertilidade dos
insetos, em relação à dieta de papel mata-borrão mostrando-
se mais adequada. O melhor desempenho na dieta de farelo
de trigo mais levedura de cerveja pode ser devido ao fato de
o inseto se alimentar de vários tipos de sementes (Lima 2000)
e também de madeira, couro, cola e grãos armazenados
(Guimarães 1989). Além disso, a dieta de farelo de trigo mais
levedura de cerveja é rica em proteínas, constituintes
indispensáveis para o bom desenvolvimento dos insetos.

A razão sexual encontrada na população de adultos foi
de 0,5. Para larvas de Tribolium criadas em farinha de ovo, os
respectivos adultos apresentaram razão sexual de 0,5
(Sokoloff 1974). No estudo de Gonipterus gibberus
(Boisduval) feito por Freitas (1991), a proporção sexual
encontrada foi de um macho para 1,2 fêmeas. Estudos
realizados por Faroni & Garcia-Mari (1992) com Rhyzopertha
dominica (Fabricius) em grãos de trigo resultaram na razão
sexual igual 0,5. Desta maneira, a proporção e razão sexual
encontradas na criação de T. herbarius foi similar à observada
em outras espécies afins.

Em conclusão, as duas dietas testadas diferem entre si
quando se considera a duração de cada uma das fases do
desenvolvimento de T. herbarius. Apesar de ambas as dietas
apresentarem altas taxas de mortalidade, a dieta de farelo de
trigo mais levedura de cerveja encurtou em nove dias o ciclo
de desenvolvimento, ampliou em sete dias a longevidade do
adulto e propiciou uma capacidade de postura próximo de
quatro vezes maior que a dieta de papel mata-borrão, sendo,
portanto, a mais adequada para criação do inseto.
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